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Ementa/Programa:   Políticas de população, com ênfase nas questões sobre saúde e direitos sexuais e 

reprodutivos. Papel e relevância das Conferências Internacionais do Sistema das Nações Unidas 

Conferência Internacional de População e Desenvolvimento, Cairo 1994. Processos preparatórios Cairo 

+20. Brasil, políticas públicas de saúde para as mulheres: entre discursos, normativas e práticas sexuais 

e reprodutivas. SUS: do PAISM (Programa de Assistência Integral à Saúde da Mulher) ao Programa 

Rede Cegonha. Fecundidade, práticas sexuais e reprodutivas: o caso da esterilização e do aborto no 

Brasil. Direitos Sexuais e Reprodutivos: novos direitos. Estado, academia e movimentos sociais: 

cenários de mudanças paradigmáticas em população e desenvolvimento. Impacto sobre a produção de 

pesquisas no Brasil.  

 

 

OBJETIVOS 

 

Esta disciplina se propõe a apresentar e problematizar, desde uma perspectiva crítica, a história 

contemporânea das mudanças de paradigma que os processos desenvolvidos em torno das Conferências 

Internacionais das Nações Unidas produziram no plano global, especialmente ao que se refere às 

políticas de população.   Tem por objetivo mostrar de que maneira discursos e linguagens traduzem 

perspectivas de diferentes sujeitos coletivos, determinando mudanças nos planos normativos e de 

práticas individuais e sociais, influindo no desenho de políticas públicas. O uso da esterilização e do 

aborto no Brasil nas últimas décadas será problematizado como exemplos úteis para compreensão da 

articulação entre diferenças atores sociais e seu impacto sobre a natureza e qualidade da produção 

acadêmica no país, no tocante ao campo de gênero, sexualidade e saúde reprodutiva.   
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